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RESUMO – (ESPÉCIES ARBÓREAS PARA COMPOSIÇÃO DE SISTEMAS AGROLORESTAIS 

NA RDS DO RIO NEGRO, AMAZONAS) Na região amazônica, a implantação de sistemas 

agroflorestais (SAFs) tem demonstrado eficácia na promoção de atividades sustentáveis e na melhoria 

das condições socioeconômicas das comunidades tradicionais. O objetivo deste estudo foi caracterizar 

os aspectos morfológicos, silviculturais, ecológicos, econômicos, sociais e ambientais de espécies 

arbóreas da Floresta Amazônica para a implantação de sistemas agroflorestais na comunidade de São 

Sebastião do Saracá, localizada na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Negro, no estado 

do Amazonas.  

 

Palavras chave: Aspectos ecológicos; Aspectos morfológicos; Aspectos silviculturais; Aspectos 

econômicos; Aspectos ambientais. 
 

ABSTRACT – (TREE SPECIES FOR THE COMPOSITION OF AGROFORESTRY SYSTEMS IN 

THE RIO NEGRO SUSTAINABLE DEVELOPMENT RESERVE, AMAZONAS) In the Amazon 

region, the implementation of agroforestry systems (AFS) has shown effectiveness in promoting 

sustainable activities and improving the socioeconomic conditions of traditional communities. The 

objective of this study was to characterize the morphological, silvicultural, ecological, economic, 

social, and environmental aspects of tree species in the Amazon Forest for the implementation of 

agroforestry systems in the community of São Sebastião do Saracá, located in the Rio Negro 

Sustainable Development Reserve in the state of Amazonas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As Reservas de Desenvolvimento 

Sustentável (RDS) desempenham um papel 

crucial na conservação da biodiversidade, 

na promoção do uso sustentável dos 

recursos naturais e no fomento de 

atividades econômicas sustentáveis para as 

comunidades tradicionais (BRASIL, 2000). 

Dentro desse contexto, a implementação de 

sistemas agroflorestais (SAFs) tem se 

destacado como uma estratégia promissora 

para o desenvolvimento sustentável em 

áreas de RDS, uma vez que esses sistemas 

podem ser adaptados às condições 

ecológicas locais (AMAZONAS, 2016). 

De acordo com Silva (2006), os 

SAFs presentes em Unidades de 

Conservação (UCs), possuem um grande 

potencial para a conservação dos recursos 

naturais desses territórios. Esses sistemas 

representam uma alternativa de produção 

sustentável para os agricultores familiares, 

especialmente por meio da diversidade de 

produtos oferecidos e da geração de renda. 

Na região amazônica, a 

implantação de sistemas agroflorestais 

(SAFs) tem demonstrado eficácia na 

promoção de atividades sustentáveis e na 

melhoria das condições socioeconômicas 

das comunidades tradicionais. Por 

exemplo, estudos realizados por Almeida e 

Gama (2014) mostraram que os sistemas 

agroflorestais na Amazônia são capazes de 

gerar renda. Além disso, as pesquisas de 

Araújo et al. (2022) destacaram que a 

implementação de SAFs contribui para o 

fortalecimento das práticas sustentáveis 

nas comunidades, trazendo benefícios tanto 

ambientais quanto sociais. 

No entanto, um dos principais 

desafios para a implantação desses 

sistemas em RDS está relacionado à 

utilização de espécies nativas da região. É 

importante mencionar, por exemplo, a 

escassez de informações abrangentes sobre 

os aspectos morfológicos, silviculturais, 

ecológicos, econômicos, sociais e 

ambientais. 

Os aspectos silviculturais, o 

conhecimento das características de cada 

espécie permite a seleção adequada de 

espécies e a aplicação de métodos 

adequados para os plantios (AGUIAR 

JUNIOR, 2021). No contexto da Floresta 

Amazônica, várias espécies possuem 

grande potencial para serem utilizadas em 

sistemas agroflorestais. No entanto, devido 

à vastidão da floresta amazônica, muitas 

características silviculturais das espécies 

florestais ainda não são totalmente 

conhecidas (SILVA et al., 2011). 

No que diz respeito aos aspectos 

ecológicos desempenham um papel 
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fundamental na determinação do momento 

adequado para a introdução ou retirada de 

espécies em um sistema agroflorestal. Por 

exemplo, espécies pioneiras são indicadas 

para áreas abertas devido ao seu rápido 

crescimento, enquanto espécies clímax 

devem ser introduzidas em estágios 

posteriores, pois apresentam alta taxa de 

mortalidade em áreas abertas (SWAINE; 

WHITMORE, 1988). 

O aspecto econômico envolve a 

análise dos custos e benefícios do sistema 

agroflorestal (CAMARGO; PEREIRA; 

DIAS FILHO, 2023). Já o aspecto social 

abrange as perspectivas dos agricultores 

em relação à implantação dos sistemas 

agroflorestais, como a busca por segurança 

alimentar e a geração de renda adicional 

(COSTA; PAULETTO, 2021). 

Apesar dos incentivos à pesquisa no 

campo silvicultural, ainda existe uma 

lacuna significativa no que se refere a 

protocolos específicos para o manejo de 

espécies florestais nativas da Amazônia 

(SOUZA et al., 2008). Por exemplo, o 

Tento flamenguista (Ormosia discolor 

Spruce ex Benth) e o Cumaru (Dipteryx 

odorata Aubl.) são espécies amplamente 

utilizadas na região amazônica, mas há 

escassez de estudos abordando seus 

aspectos ecológicos, silviculturais, 

econômicos e sociais em sistemas 

agroflorestais. Essa falta de informações 

limita a utilização adequada dessas 

espécies nos sistemas agroflorestais. 

Portanto, é essencial realizar 

estudos aprofundados sobre os aspectos 

morfológicos, silviculturais, ecológicos, 

econômicos, sociais e ambientais das 

espécies florestais nativas da Floresta 

Amazônica que podem ser integradas em 

sistemas agroflorestais. Essas informações 

serão fundamentais para embasar a 

implantação efetiva dos sistemas 

agroflorestais. 

Desse modo, o objetivo deste 

estudo foi caracterizar os aspectos 

morfológicos, silviculturais, ecológicos, 

econômicos, sociais e ambientais de 

espécies arbóreas da Floresta Amazônica 

para a implantação de sistemas 

agroflorestais na comunidade de São 

Sebastião do Saracá, localizada na Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do 

Rio Negro, no estado do Amazonas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

  

2.1. Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na 

comunidade de São Sebastião do Saracá, 

localizada nas coordenadas 02º 58' 46,5" S 

e 060º 36' 17,6" W, na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável do Rio 

Negro, no município de Iranduba. 
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A RDS do Rio Negro foi criada 

pela Lei Estadual nº 3.355, em 26 de 

dezembro de 2008, abrangendo os 

municípios de Manacapuru (4%), Novo 

Airão (8%) e Iranduba (80%) no estado do 

Amazonas.  

Essa reserva está situada no 

Corredor Central da Amazônia e é 

composta por florestas de terra firme e 

florestas inundáveis de igapó.  

A vegetação é característica das 

áreas de terra firme, mas também é 

possível observar a presença de vegetação 

secundária (capoeira), campinas e 

campinaranas.  

O relevo da região é constituído por 

colinas e áreas planas. Os solos presentes 

na RDS possuem diferentes características 

físico-químicas e são classificados 

principalmente como latossolos (90%), 

plintossolos (9%) e gleissolos (1%) 

(AMAZONAS, 2016). 

 

2.2. Procedimentos metodológicos 

A figura 1 apresenta o fluxograma 

metodológico da pesquisa. Este 

fluxograma representa o caminho seguido 

durante a realização da pesquisa, 

demonstrando as etapas e os 

procedimentos adotados. 

 

 

Figura 1- Fluxograma metodológico da 

pesquisa 
 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

O primeiro passo para a realização 

da pesquisa foi solicitar autorização à 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente do 

Estado do Amazonas (SEMA-AM), órgão 

responsável pela gestão da Unidade de 

Conservação (UC). Em seguida, o projeto 

de pesquisa foi submetido ao Comitê de 

Ética da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM) e aprovado com o 

número de CAAE (Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética) 

2283821.3.0000.5020. 

Para a coleta de dados, utilizou-se o 

método de grupos focais, uma técnica 

Autorizações para a 
realização da pesquisa 

Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente do Estado do 

Amazonas (SEMA-AM). 

Coleta de dados -  

 grupos focais. 
Mapeamento 

sistemático das 
espécies florestais - 
artigos científicos, 
dissetações e teses. 

Autorizações para a realização 
da pesquisa  

Comitê de Ética da 
Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM), CAAE 
(Certificado de Apresentação 

para Apreciação Ética), 
2283821.3.0000.5020. 
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qualitativa desenvolvida a partir de 

discussões grupais (BACKES et al., 2011). 

Durante as interações em grupo, foram 

abordados as possibilidades e os aspectos 

dos Sistemas Agroflorestais (SAFs), 

permitindo que os participantes 

explorassem seus pontos de vista, 

compartilhassem reflexões sobre os 

objetivos, funções, dificuldades e 

oportunidades. As discussões ocorreram 

utilizando a linguagem dos comunitários, o 

que permitiu que eles formulassem suas 

próprias perguntas e buscassem respostas 

para suas dúvidas. 

Os encontros tiveram duração 

aproximada de 2 horas e contaram com a 

participação de representantes das famílias. 

Após as reuniões grupais, os moradores 

interessados em participar da implantação 

dos SAFs em suas propriedades receberam 

uma folha em branco, na qual foram 

solicitados a listar as espécies de seu 

interesse. Após a revisão das listas, foram 

identificadas quatorze espécies florestais 

escolhidas pela comunidade. É importante 

ressaltar que a escolha das espécies 

ocorreu com base na experiência dos 

moradores com elas. 

O próximo passo foi realizar o 

mapeamento sistemático das espécies 

florestais selecionadas para a implantação 

dos Sistemas Agroflorestais, considerando 

aspectos morfológicos, silviculturais, 

ecológicos, econômicos, sociais e 

ambientais. A Tabela 1 apresenta as 

espécies selecionadas com base nas 

indicações dos comunitários. 

 
 

 

Tabela 1. Relação das espécies  
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Para identificar os nomes 

científicos das espécies indicadas pelos 

moradores da comunidade Saracá, foi 

realizada a identificação inicial por meio 

dos nomes comuns. Em seguida, as 

espécies selecionadas foram comparadas 

por meio de buscas pelo nome científico 

nas bases de dados Flora do Brasil 

(Consulta Pública do Herbário Virtual 

(jbrj.gov.br), Trópicos (Tropicos - Home), 

artigos científicos, dissertações e teses. E a 

partir dessas bases de dados, os nomes 

científicos das espécies foram identificados 

e confirmados. As informações foram 

registradas em formulários para facilitar a 

organização. Por fim, se deu o processo de 

escrita do texto, que foi realizado com base 

nesses dados. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Mapeamento sistemático das 

espécies florestais  

 A realização do mapeamento 

sistemáticos das espécies florestais 

possibilita compreender os aspectos 

morfológicos, silviculturais, ecológicos, 

econômicos, sociais e ambientais, o que 

permite a alocação adequada das espécies 

no sistema (quadro 1). 

Com base nos resultados dos 

aspectos morfológicos apresentados 

nteriormente, observa-se que algumas 

espécies possuem potencial para manter 

uma produção de frutos e madeira nos anos 

iniciais do sistema. O açaí solitário 

(Euterpe precatoria Mart), por exemplo, é 

uma boa alternativa para geração de renda 

nos primeiros anos dos SAFs, uma vez que 

atinge idade produtiva aos 4 anos 

(FERREIRA, 2011). Outra espécie 

relevante é o paricá (Schizolobium 

amazonicum Huber ex Ducke), 

considerado a segunda opção em termos de 

fornecimento de madeira, com uma idade 

de corte aproximada de 6 anos 

(CARVALHO, 2007). 

De acordo com os aspectos 

silviculturais, verifica-se que espécies 

como o açaí solitário (Euterpe precatoria 

Mart) têm potencial de desenvolvimento 

em solos indistintos, o que é considerado 

um ponto favorável ao desenvolvimento 

dessa espécie nos futuros SAFs da 

comunidade.  

Quanto aos aspectos ecológicos, 

espécies como o paricá (Schizolobium 

amazonicum Huber ex Ducke) e o 

angelim-vermelho (Dinizia excelsa Ducke) 

são indicadas para serem introduzidas no 

início da implementação do sistema, uma 

vez que são espécies pioneiras. 

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.do
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.do
https://www.tropicos.org/home
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Posteriormente, quando ocorrer o 

sombreamento no sistema, é adequado 

inserir espécies como o açaí solitário 

(Euterpe precatoria Mart), pois são 

espécies secundárias iniciais.    

Adicionalmente, podem ser introduzidas 

espécies como a castanha-do-brasil 

(Bertholletia excelsa Humb.) e a andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.), considerando 

que o sistema estará sombreado, sendo 

essas espécies consideradas clímax. 

No que se refere aos aspectos 

econômicos, verifica-se que o cedro-

vermelho (Cedrela odorata L.), a andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.)  e o mogno 

brasileiro (Swietenia macrophylla King), e 

as demais espécies selecionadas, são 

promissoras. O cedro-vermelho (Cedrela 

odorata L.) foi selecionado em função do 

valor da madeira.  

A andiroba (Carapa guianensis 

Aubl.) por ser uma espécie produtora de 

amêndoas de onde se extrai o óleo, que é 

bastante apreciado pelo mercado 

consumidor. A escolha do mogno 

brasileiro (Swietenia macrophylla King) 

está associada às características da 

madeira, considerada uma das espécies 

mais valiosas da floresta amazônica 

brasileira. Essas espécies possuem valor 

utilitário e apresentam uma temporalidade 

na produção que possibilitará a geração de 

renda ao longo dos anos. Nesse sentido, o 

arranjo do sistema desempenha um papel 

fundamental para garantir a temporalidade 

na produção. 

  Em relação aos aspectos sociais, a 

seleção de espécies como o tento 

flamenguista (Ormosia discolor Spruce ex 

Benth) e a itaúba (Mezilaurus itauba 

(Meisn.) Taub. ex Mez) se deve ao uso da 

primeira espécie para a confecção de 

biojoias. No entanto, a espécie é pouco 

estudada em sistemas de cultivo, e por isso, 

os aspectos ecológicos e silviculturais 

ainda são indefinidos. Rudd (1965) 

menciona apenas que a espécie apresenta 

rápido crescimento.  

Já o uso da itaúba (Mezilaurus 

itauba (Meisn.) Taub. ex Mez) está 

associado ao fornecimento de madeira para 

a construção de barcos. Serra, Matos e 

Oliveira (2020), realizando estudos em 

sistemas agroflorestais da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Alcobaça, 

Lago de Tucuruí, Pará, também 

identificaram o plantio da itaúba 

(Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez) 

para a construção de barcos e casas. A 

itaúba (Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 

ex Mez) é indicada para acabamentos de 

mobiliário (RODRIGUES et al., 2020) e 

para a construção de embarcações (IPT, 

2022).  

 

 



MOURA et al.: 
ESPÉCIES ARBÓREAS PARA COMPOSIÇÃO DE SISTEMAS... 

 

 
Re.C.E.F., v41, n1, 1/2023. 18 

 

 

 

Quadro 1 - Aspectos morfológicos, silviculturais, ecológicos, econômicos, sociais e ambientais das 

espécies florestais a serem implantadas na comunidade São Sebastião do Saracá, RDS do Rio Negro, 

Iranduba, Amazonas 

 

NOME 

CIENTÍFICO 

NOME POPULAR ASPECTOS                

MORFOLÓGICOS 

ASPECTOS                      

SILVICULTURAIS 

ASPECTOS                    

ECOLÓGICOS 

ASPECTOS                    

ECONÔMICOS 

ASPECTOS                     

SOCIAIS 

ASPECTOS                     

AMBIENTAIS 

FONTES 

Euterpe prec

atoria Mart. 

açaí de terra 

firme, açaí- 

solitário ou 

açaí do 

Amazonas  

Produção de 

frutos: 1 a 3 

cachos.   

Maturidade 

reprodutiva:  

5 e 10 anos.   

Tipo de solo: 

indistinto.                                

Secundária 

inicial 

RS 12,00 

(litro) 

Usos: 

construção, 

artesanato, 

indústria de 

cosméticos, 

medicinal e 

alimentação. 

Compõe a 

paisagem e a 

diversidade 

florística da 

Amazônia 

brasileira 

FERREIRA, 

2011; 

ROCHA, 

2002; 

BENTES-

GAMA et al., 

2005; 

AMARAL et 

al., 2021; 

VEIGA-

JUNIOR; 

YAMAGUC

HI, 2021; 

D'ARACE et 

al., 2019. 

Bertholletia 

excelsa Hum

b. e Bonpl. 

Castanha do 

Brasil 

Maturidade 

reprodutiva:  

8 e 12 anos.                                    

Tipo de solo: 

argilosos ou 

argilo-

arenosos.                                                

Espécie 

clímax 

RS 140,00 

(m3) 

Usos: 

madeireiro e 

alimentícios 

(amêndoas). 

Corte 

proibido 

(Decreto nº 

5.975, Art. 

29) em 

florestas 

naturais          

COSTA et 

al., 2009; 

SWAINE; 

WHITMORE

, 1988; 

BRASIL, 

2006; 

SOUSA et 

al., 2021; 

IBGE, 2020; 

LOCATELLI 

et al., 2003. 

Ormosia 

discolor 

Spruce ex 

Benth  

Tento 

flamenguista 

Produção de 

frutos: 1 a 2 

sementes/frut

o.                        

Maturidade 

reprodutiva:  

não 

identificado.          

Tipo de solo:  

não 

identificado.                                           

Indefinido R$ 80,00 

(kg/semente) 

Usos: 

artesanato                    

Fonte vegetal 

para 

produção de 

artesanato 

RUDD, 

1965; 

CAPUCHO, 

2019. 

Aspidosperm

a nitidum 

Benth. ex 

Müll. Arg.  

Carapanaúba Maturidade 

reprodutiva:  

não 

identificado.          

Tipo de solo:  

não 

identificado.                                           

Secundária 

tardia 

 R$ 229,00 

(m3)  

Usos: 

fabricação de 

cabos de 

ferramentas, 

remos e 

medicinal.                            

Fonte vegetal 

para 

constituintes 

químicos 

importante 

para a 

medicina 

moderna. 

AMARAL et 

al., 2009; 

COINTE,194

7; AÑEZ, 

2009; DI 

STASI; 

HIRUMA-

LIMA, 2002. 

Mezilaurus 

itauba 

(Meisn.) 

Taub. ex 

Mez 

Itaúba Maturidade 

reprodutiva:  

não 

identificado.        

Tipo de solo:  

silicosos ou 

argilossilicoso

s.                                                                    

Secundária 

tardia  

R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

construção 

civil, 

acabamentos 

de 

mobiliários e 

construção 

de 

embarcações. 

Espécie 

vulnerável 

(Livro 

Vermelho da 

Flora no 

Brasil) 

GARCIA et 

al., 2012; 

AMARAL et 

al., 2009; 

RODRIGUE

S et al., 

2020; IPT, 

2022; 

MARTINEL

LI; 

MORAES, 

2013. 
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Cedrela 

Odorata L. 

Cedro-

vermelho 

Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

 Tipo de solo: 

profundos, 

úmidos e com 

boa 

drenagem.                                             

Secundária 

tardia  

R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

marcenaria, 

carpintaria, 

decorações 

de interiores, 

movelaria de 

luxo, 

instrumentos 

musicais, 

construção 

civil e 

artesanato.  

Espécie 

vulnerável 

(Livro 

Vermelho da 

Flora no 

Brasil) 

MARTINEL

LI; 

MORAES, 

2013; 

CARVALH

O, 2010; 

GUEVARA; 

MARROQUI

N, 1988; 

BUSTAMA

NTE, 1948. 

Carapa 

guianensis 

Aubl. 

Andiroba Produção de 

frutos: junho e 

julho, e entre 

fevereiro e 

março.                        

Maturidade 

reprodutiva: 

extração de 

oléo a partir 

de 10 anos e 

ciclo de corte 

estimado 

entre 30 e 40 

anos.                    

      Tipo de 

solo: solos 

argilosos.                                             

Espécie 

clímax 

 R$ 80,00 (L 

do óleo).                       

Usos: 

fabricação de 

móveis, 

construção 

civil e 

medicinal. 

No 

Amazonas o 

corte da 

andiroba 

proveniente 

de florestais 

naturais é 

proibido 

(Decreto 

25.044/2005) 

LORENZI, 

1992; 

FERRAZ, 

2004; 

SOUZA et 

al., 2006; 

AMAZONA

S, 2005 

Swietenia 

macrophylla 

King. 

Mogno 

brasileiro  

Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

 Tipo de solo: 

solos 

alcalinos bem 

drenados, 

solos 

argilosos 

ácidos, e solos 

originados de 

rochas ígneas 

e 

metamórficas.                                             

Secundária 

tardia  

R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

mobiliários 

finos, 

painéis, 

laminados, 

embarcações 

leves, 

construção 

civil e 

acabamentos 

de internos. 

Espécie 

vulnerável 

(Livro 

Vermelho da 

Flora no 

Brasil) 

CARVALH

O, 2007; 

PENNINGT

ON; 

STYLES; 

TAYLER, 

1981;  

MENDES et 

al., 2007; 

MARTINEL

LI; 

MORAES, 

2013. 

Ocotea 

aciphylla (Ne

es & Mart.) 

Mez 

Abacatirana Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

Indefinido Indefinido R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

construção 

civil e  

revestimento

s internos. 

Extração 

seletiva 

compromete 

a 

conservação 

nas florestas 

naturais  

MARQUES, 

2001; 

ROMOFF; 

YOSHIDA; 

GOTTLIEB, 

1984. 

Dinizia 

excelsa Duck

e 

Angelim-

vermelho 

Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

Tipo de solo: 

sílico-

argilosos ou 

argilosos.                                               

Pioneira R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

construção 

civil e naval. 

Extração 

seletiva 

compromete 

a 

conservação 

nas florestas 

naturais  

LOUREIRO; 

SILVA; 

MESQUITA; 

FERRAZ; 

CAMARGO,

2009; 

SUDAM 

1979; 

RIBEIRO et 

al. 1999; 

SWAINE; 

WITHMORE

, 1988; 

CONCEIÇÃ

O et al., 2020 
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Dipteryx 

odorada (Au

bl.) Willd. 

Forsyth f.  

 Cumaru   Produção de 

frutos:  a 

partir do 4° 

ano de idade.                                                    

Tipo de solo: 

moderadamen

te arenosos a 

muito 

argilosos bem 

drenados.                                              

Clímax R$ 229,00 

(m3) 

Usos: 

sementes 

(indústria de 

cosméticos), 

casca 

(produto 

farmacológic

o), culinária 

(essência 

usada para 

flavorizar 

alimentos), 

indústria 

madeireira e 

uso 

medicinal. 

Concentração 

em 

ambientes 

naturais 

restrita. 

 

CARVALH

O, 2009; 

SILVA et al., 

2010; 

SOUSA; 

MOUTINHO

; VIEIRA, et 

al., 2021. 

Schizolobium 

amazonicum 

Huber ex 

Ducke 

Paricá Maturidade 

reprodutiva: a 

partir de 6 

anos.       

 Tipo de solo: 

argiloso.                                           

Pioneira R$ 140,00 

(m3) 

Usos: 

lâminas de 

compensados

, produção de 

lenha. 

Indicada para 

recuperação 

de áreas 

alteradas 

SOUZA et 

al. 2003; 

CARVALH

O, 2007; 

SILVA et al., 

2015; 

NARITA et 

al., 2018. 

Handroanthu

s 

serratifolius (

Vahl) S. 

Grose 

Ipê-amarelo  Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

Tipo de solo: 

solos bem 

drenados, 

distantes de 

áreas de 

encostas.                                           

Secundária 

inicial  

R$ 426,00 

(m3) 

Usos: 

paisagístico, 

produção de 

móveis, 

acabamento 

de interiores. 

Indicada para 

recuperação 

de áreas 

alteradas 

ZUNTINI; 

LOHMANN, 

2016; 

DURIGAN; 

NO-

GUEIRA, 

1990; 

GENTRY, 

1992; 

BENTES-

GAMA et al., 

2009. 

Aniba 

parviflora 

(Meisn.) Mez 

Aritú Maturidade 

reprodutiva: 

não 

identificado.               

Indefinido Indefinido  R$ 80,00 (L 

do óleo).                       

Uso 

medicinal  

usada como 

uma 

alternativa ao 

pau-rosa, 

para a 

extração de 

óleo 

BATISTA et 

al., 2019. 

 

 

 

Em relação aos plantios da espécie 

em SAFs, existem poucos estudos 

abordando sua implantação. Contudo, o 

que motiva o plantio da espécie é sua 

importância para os moradores de 

comunidades ribeirinhas, uma vez que esta 

é a principal matéria-prima para a 

construção de barcos de médio e grande 

porte. 

Dando complementaridade aos 

aspectos sociais, a carapanaúba 

(Aspidosperma nitidum Benth. ex Müll. 

Arg.) é outra opção indicada pelos 

comunitários para compor os SAFs. A 

espécie se destaca por seus múltiplos usos, 

que vão desde a fabricação de cabos de 

javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
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ferramentas e remos (Cointe, 1947), até o 

uso medicinal para o tratamento de 

afecções do fígado e estômago, profilaxia 

contra a malária e como contraceptivo 

(AÑEZ, 2009). No entanto, para 

estabelecer essa espécie em sistemas de 

cultivo, maior enfoque deve ser 

direcionado aos aspectos silviculturais.  

Na literatura, existem inúmeros 

estudos quanto aos aspectos 

farmacológicos (COUTINHO; KRETTLI, 

2013; TRINDADE et al., 2016; BRÍGIDO 

et al., 2020). Porém, em relação aos 

aspectos silviculturais, há escassez de 

informações. Reis, Potiguara e Reis (2013) 

mencionam o gênero Aspidosperma 

apresenta problemas taxonômicos devido 

às suas semelhanças morfológicas, o que 

ocasiona erros na identificação, 

possivelmente associados à pouca 

informação silvicultural da espécie na 

literatura. 

 Quanto aos aspectos ambientais, 

convém destacar que a seleção de espécies 

como castanha-do-brasil (Bertholletia 

excelsa Humb.), itaúba (Mezilaurus itauba 

(Meisn.) Taub. ex Mez), cedro-vermelho 

(Cedrela odorata L.), andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.), mogno brasileiro 

(Swietenia macrophylla King), abacatirana 

(Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez), 

angelim-vermelho (Dinizia excelsa 

Ducke), cumaru (Dipteryx odorada (Aubl.) 

Willd. Forsyth f.) e aritú (Aniba parviflora 

(Meisn.) Mez) contribuem para a 

conservação das espécies na região.  

Apesar de a maioria dessas espécies 

ser classificada como vulnerável e ter o 

corte proibido no estado do Amazonas, sua 

implantação e posterior utilização 

proveniente de sistemas agroflorestais é 

permitida, desde que previamente 

certificadas pelo órgão municipal 

competente do estado do Amazonas. 

O angelim-vermelho é uma boa 

alternativa para a composição de um SAF, 

pois a madeira pode ser usada na 

construção civil e naval (LIRA et al., 

2020). O cumaru também é outra espécie 

de destaque, pois com a aplicação de tratos 

silviculturais adequados, a espécie pode 

frutificar a partir do 4° ano de idade 

(CARVALHO, 2009). O aritú é uma 

espécie promissora para os SAFs, pois vem 

sendo usada como uma alternativa ao pau-

rosa, que é uma árvore que precisa ser 

derrubada para a extração do óleo 

(CONTIM, CONTIM, 2018). Em 

contrapartida, para a extração do óleo do 

aritú não há necessidade desta prática, pois 

o óleo é extraído das folhas e dos galhos. 

 Com base na escolha das espécies 

florestais, percebe-se que os moradores são 

fortemente influenciados pela localização 

da comunidade São Sebastião do Saracá 

em uma Unidade de Conservação, o que 
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influenciou na escolha das espécies. Sendo 

assim, a maioria dos comunitários tem 

preferência por espécies florestais 

madeireiras, oleaginosas e frutíferas, o que 

é considerado um fator positivo para a 

diversificação dos componentes do SAF. 

Considerando todas as observações 

levantadas, é possível afirmar que os 

sistemas agroflorestais têm um grande 

potencial de gerar fontes de renda e 

auxiliar na conservação dos recursos 

naturais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As informações sobre os aspectos 

morfológicos das espécies estudadas 

indicaram que o início da maturidade 

reprodutiva é desconhecido para a maioria 

delas, incluindo o tento flamenguista, a 

carapanaúba, a itaúba, o cedro-vermelho, o 

mogno brasileiro, a abacatirana, o angelim-

vermelho, o ipê-amarelo e o aritú. Em 

relação aos aspectos silviculturais, foi 

identificado que a maioria das espécies 

selecionadas para a composição dos SAFs 

se desenvolve em diferentes tipos de solo, 

como argilosos ou argilo-arenosos, 

silicosos ou argilossilicosos. No entanto, 

para espécies como a carapanaúba, o tento 

flamenguista, a abacatirana e o aritú, o tipo 

de solo adequado para o desenvolvimento 

não foi identificado. 

 Quanto aos aspectos ecológicos, as 

informações indicam que foram 

identificados distintos grupos ecológicos 

entre as espécies selecionadas. O paricá e o 

angelim-vermelho pertencem ao grupo das 

espécies pioneiras, o açaí-solitário e o ipê-

amarelo ao grupo das espécies secundárias 

iniciais, e a Carapanaúba, Itaúba, Cedro-

vermelho e Mogno brasileiro pertencem ao 

grupo das espécies secundárias tardias. A 

Castanha do Brasil, andiroba e cumaru são 

classificadas no grupo das espécies clímax. 

No entanto, em alguns casos, não foi 

possível identificar algumas espécies em 

seus respectivos grupos ecológicos, como é 

o caso do tento flamenguista e da 

abacatirana.  

 Quanto aos aspectos econômicos, 

verificou-se que todas as espécies 

selecionadas têm o potencial de gerar 

renda. Em relação ao aspecto social, foi 

constatado que as espécies escolhidas 

possuem valor utilitário, medicinal e 

cultural para os moradores da comunidade. 

Por fim, as informações sobre os aspectos 

ambientais indicam que espécies como a 

castanha-do-brasil e a andiroba possuem 

corte proibido no estado do Amazonas.  

 A itaúba, o cedro-vermelho e o 

mogno brasileiro são classificados como 

espécies vulneráveis e estão presentes no 

Livro Vermelho da Flora do Brasil. 

Portanto, ao incorporar essas espécies em 
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sistemas agroflorestais, há uma 

contribuição significativa para a 

conservação dessas espécies, reduzindo a 

pressão sobre os remanescentes naturais e 

auxiliando na conservação da 

biodiversidade. 
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